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Jogadores do Lençoense comemoram a vitória sobre o Santo André; no domingo, equipe da casa pega o líder Paraná
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O lançamento de programas 
mais pesados incentiva a criação e a 
venda de máquinas mais poderosas. 
Essa é uma das regras que movem 
a indústria da tecnologia, mas que 
parece próxima de mudar em 2007. 
Graças à incessante seqüênda de 
novidades trazidas pelas fabncantes 
de processadores, as máquinas es
banjam potência e os softwares que 
precisam melhorar. ►► Página A5

Ü

IMac da 
Apple

Lençoense vira 
e disputa vaga 
com Paraná
no domingo
No jogo de ontem, o CAL bateu o Santo André 

por 2 a 1 e no dom ingo disputa a vaga para 

segunda fase contra o Paraná Clube no Bregão

Depois de empatar com o Lu- 
verdense em 3 a 3 na estréia da 
38® edição da Copa São Paulo de 
Juniores, no domingo 7, o Lenço
ense venceu o Santo André por 2 a 
1, de virada, na tarde ontem. Cerca 
de três mil torcedores foram ao es
tádio apoiar o Lençoense. Só a vi
tória interessava a ambos os times, 
já que o alvinegro havia empatado 
no primeiro jogo e o Santo André 
havia perdido. Mas no primeiro 
tempo foi o Santo André que teve 
mais domínio de bola e criou mais 
oportunidades de gol. De tanto in
sistir, aos 21 minutos, o Santo An
dré abriu o marcador com Cauê,

que se aproveitou de falha da zaga 
lençoense. O CAL chegou ao empa
te aos 44 do primeiro tempo, numa 
cabeçada do zagueiro Rodrigo. Aos 
36 do segundo tempo, o atacante 
Fernando Fabri recebeu a bola, pas
sou por três zagueiros e chutou no 
canto esquerdo do goleiro do Santo 
André, levando a torcida ao delírio. 
Agora, o alvinegro precisa vencer o 
Paraná Clube no próximo domingo 
para passar à segunda fase da com
petição. Também ontem, o Paraná 
goleou o Luverdense por 10 a 1 e es
tá em primeiro lugar do grupo, com 
seis pontos. O CAL vem em segundo 
com quatro pontos. ►► Página A7

A T H E N A S

Moradores reclamam 
de bolor e esgoto

Moradores do Residencial Athenas reclamam por causa do bolor

Moradores do Residencial 
Athenas, em Lençóis Paulista, pro
curaram o jornal O ECO nesta se
mana para reclamar das condições 
do condomínio. Os moradores re
clamam de um vazamento na rede 
de esgoto e do bolor que tomou 
conta das paredes das casas por 
causa do período de chuvas. Tam
bém reclamam da iluminação no

condomínio e manutenção. Marco 
Antonio Bezzera, representante da 
Coopervap (Cooperativa Habita
cional Vale do Paraíba), responsá
vel pela administração do residen
cial, disse que não sabia dos pro
blemas. O condomínio começou a 
se formar em 2002 e hoje tem cer
ca de 40 casas, construídas em re
gime de cooperativa. ►► Página A2

C H U V A

Infiltração paralisa 
Justiça do Trabalho

A 2® Vara da Justiça do Tra
balho em Lençóis Paulista sus
pendeu o funcionamento até o 
próxima dia 19 de janeiro por 
causa de problemas causados no 
prédio pelo período chuvoso. A 
água infütrou por todo o telhado 
e conduítes de energia pelo segun
do andar do prédio, que chegou 
a acumular dois centímetros de 
água. O estrago foi descoberto 
pelos funcionários na volta do 
recesso de final de ano. No se
gundo andar funciona a parte ad
ministrativa e é onde ficam guar
dados todos os processos. Parte

dos processos ficaram molhados, 
mas o juiz substituto Afrânio Flo
ra Pinto acredita que a perda não 
será total. É possível ver que mui
tas páginas estão danificadas e já 
emboloradas. "Não dá para saber 
o que aconteceu ou por onde a 
água entrou, o certo é que entrou 
muita água e só uma vistoria no 
local vai apontar as deficiências 
que devem ser sanadas", comen
tou o juiz. "Com a umidade por 
todo o prédio, não podemos ligar 
os computadores e oferecer um 
atendimento de qualidade para os 
usuários", concluiu. ►► Página A3



B A IR R O S

Mais problemas
Moradores do Residencial Athenas reclamam de esgoto a céu 

aberto, infiltração e mato alto; representante da cooperativa 

responsável pelo condomínio diz que não sabia dos problemas

Kátia Sartori

Reclamar da administração 
do condomínio virou rotina 
para os moradores do Residen
cial Athenas, no jardim Monte 
Azul, em Lençóis Paulista. Na 
terça-feira 9, mais uma vez, os 
condôminos chamaram o jor
nal O ECO para se queixarem 
das condições do local. Dessa 
vez, além da falta de manuten
ção e iluminação do condomí
nio, os moradores reclamam 
de um vazamento na rede de 
esgoto e do bolor que tomou 
conta das paredes das casas 
por causa do período de chu
vas. Marco Antonio Bezzera, 
representante da Coopervap 
(Cooperativa Habitacional 
Vale do Paraíba), responsável 
pela administração do Resi
dencial Athenas disse que não 
sabia dos problemas.

O Residencial Athenas co
meçou a se formar em 2002 
e hoje comporta aproxima
damente 40 casas. Os mo
radores mais antigos se mu
daram há cerca de dois anos 
e não entendem como as

residências, que são novas, 
podem estar sofrendo com 
problema de infiltração.

A moradora Rosângela 
Bozan foi quem ligou para 
o jornal. Com as paredes da 
casa tingidas de preto por 
causa do bolor, ela diz que 
não agüenta mais a situação. 
"Eu e meus filhos já estamos 
até doentes. Os meus móveis 
estão estragando. Eu já perdi 
até guarda-roupa", conta.

Outra moradora, Deise 
Martins, olha para as paredes 
da casa e diz que se sente lesa
da. "Eu só quero saber quem 
vai pagar por esse prejuízo?", 
questiona. O morador Ma
nuel Ribeiro fica revoltado 
só de pensar no assunto. Ele 
também convidou a equipe 
de reportagem para verificar 
as condições das paredes de 
sua casa e diz que a situação 
só não é pior porque a esposa 
já fez uma lavagem para tirar o 
bolor. Alguns moradores pre
tendem procurar o Procon e 
até o Ministério Público para 
tentar resolver o problema.

O jornal O ECO já havia

sido chamado outras vezes 
pelos moradores que se quei
xavam do mato alto que cer
ca o condomínio e da falta de 
segurança. Estas reclamações 
continuam. "Outro dia eu 
encontrei uma cobra coral 
enrolada no telefone", garan
te Rosângela. Segundo ela, 
o animal foi capturado pela 
Diretoria de Meio Ambiente. 
Os moradores afirmam ainda 
que o local é infestado por 
outros animais peçonhentos, 
como aranhas e escorpiões.

Integra a lista de reclama
ções, a falta de segurança. Os 
moradores dizem que a ilumi
nação da rua é precária e que 
não existe controle de quem 
entra ou sai do condomínio, 
inclusive durante a noite. 
Uma parte do terreno é utili
zada como ponto de encontro 
para namorados. Segundo os 
condôminos, existe uma taxa 
no valor de R$ 15 para custeio 
com limpeza e segurança.

A moradora Deise diz que 
foi vítima de propaganda en
ganosa. Ela mostra uma edi
ção do jornal Folha Popular

Moradores reclamam de esgoto a céu aberto e de infiltrações e bolor nas paredes das casas

de 2002, que apresentava o 
sistema de construção em co
operativa. "O que foi prometi

do aqui não é cumprido", de
fine. Os moradores comentam 
ainda que estão cansados de

levar os problemas para a ad
ministração do condomínio, 
mas que nunca são atendidos.

Representante da Coopervap diz que não sabia do bolor
O representante da Coo

pervap (Cooperativa Habita
cional Vale do Paraíba), Mar
co Antonio Bezzera, disse que 
havia tomado conhecimento 
sobre o vazamento na rede 
de esgoto na segunda-feira 8 
e imediatamente entrou em 
contato com o SAAE (Serviço

Autônomo de Água e Esgoto) 
para que o problema fosse 
resolvido. Sobre o bolor que 
havia tomado conta de algu
mas residências, Bezerra disse 
que ainda não tinha sido pro
curado pelos moradores.

Bezerra informou que há 
aproximadamente dois anos

realizou algumas obras de 
impermeabilização nas uni
dades do Residencial Athe- 
nas e antes de tomar alguma 
providência iria procurar os 
moradores para conhecer o 
problema. É bom lembrar 
que os primeiro moradores 
se mudaram para o local há

pouco mais de dois anos.
Sobre as queixas contra 

o mato alto, o representan
te disse que contratou uma 
pessoa para capinar o local. 
Já sobre a presença de ani
mais, Bezerra cobrou dos 
moradores maior zelo pelo 
condomínio. "Tem gente

que joga resto de comida. 
Se você cria um ambiente 
propício, é lógico que vai 
juntar bichos", comentou.

Quanto a cobrança de R$ 
15 como taxa de condomínio, 
Bezerra disse que isso é co
mum que o dinheiro é utiliza
do para pagar as despesas con

juntas como água e luz e que já 
tentou deixar a administração 
a cargo dos condôminos, mas 
a experiência não teria dado 
certo. Segundo Bezerra, com o 
número atual de moradores, a 
contratação de um segurança 
noturno encareceria muito o 
valor do condomínio.
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C H U V A S

É muita água
Água da chuva invade o prédio da 2^ Vara da Justiça do 

Trabalho de Lençóis Paulista, deixa processos encharcados 

e suspende atendim ento até o dia 19 de janeiro

W agner Carvalho

Depois do recesso de fi
nal de ano, os funcionários 
da 2® Vara da Justiça do Tra
balho de Lençóis Paulista 
tiveram uma surpresa nada 
agradável. O segundo andar 
do prédio foi invadido pelas 
águas e o prejuízo só não foi 
maior porque os funcioná
rios foram avisados sobre a 
infiltração dias depois do na
tal e conseguiram minimizar 
a situação. A contagem do 
prejuízo aconteceu na segun
da-feira 8, quando o pessoal 
voltou ao trabalho. Por causa 
dos problemas, a 2® Vara fica 
fechada até o dia 19 de janei
ro, período necessário para 
reparos no prédio. A decisão 
foi tomada pelo juiz substi
tuto, Afrânio Flora Pinto.

O prédio da 2® Vara fica 
localizado no Jardim Santa 
Cecília, ao lado do Fórum 
Trabalhista. Apesar do pré
dio ser novo, a água da chuva 
entrou por todos os lugares. 
O piso chegou a ficar com 
dois centímetros de água que 
entrou pelo teto e pelos con- 
duítes da fiação elétrica.

O local mais atingido foi o 
segundo andar, área onde fun
ciona a parte administrativa e 
também onde ficam guarda
dos todos os processos. Parte 
dos processos ficaram molha
dos, mas o juiz acredita que a 
perda não será total. É possível 
ver que muitas páginas estão

danificadas e já emboloradas.
"Havia, no mínimo, dois 

centímetros de água deposita
do no piso do segundo andar 
do prédio", conta o juiz. Ain
da não se sabe o motivo de ta
manha infiltração da água da 
chuva no prédio. "Por todo o 
prédio houve infiltração, mas 
o local mais atingindo foi o 
segundo andar. Apenas a co
zinha ficou imune e foi na 
própria cozinha que guarda
mos computadores, impres
soras e um grande número 
de processos que não foram 
atingidos", comentou.

O perigo maior está na 
parte elétrica do prédio. No 
segundo andar, as tomadas 
ficam no chão e ficaram sub
mersas. Foi necessário desligar 
a energia no prédio para evitar 
acidentes e descargas elétricas. 
"Não tivemos prejuízos mate
riais porque os funcionários 
agiram de maneira rápida e, 
mesmo durante o recesso, es
tiveram no local, recolheram 
os processos e os aparelhos 
eletrônicos para um local se
guro" disse o juiz.

O prédio onde funciona a 
2® Vara é alugado e o proprie
tário já se comprometeu a fa
zer todos os reparos necessá
rios para que os serviços pos
sam ser normalizados. "Não 
dá para saber o que aconteceu 
ou por onde a água entrou, o 
certo é que entrou muita água 
e só uma vistoria no local vai 
apontar as deficiências que

devem ser sanadas", comen
tou o juiz.

Enquanto a reportagem 
do jornal O ECO entrevistava 
o juiz, algumas providências 
já começavam a ser tomadas, 
inclusive com a restauração da 
parte elétrica por uma empre
sa contratada para o serviço.

A ação do bolor pode ser 
notada por todo o prédio e 
o cheiro estava insuportável. 
Alguns processos já sofriam 
com a ação dos fungos bem 
como as mesas, cadeiras e as 
paredes. No primeiro andar, 
onde está localizada a sala de 
audiência, a água entrou pelos 
conduítes de energia e o bolor 
nas paredes é visível.

PARALISAÇÃO
Devido aos problemas cau

sados pela chuva no prédio, o 
juiz determinou a paralisação 
do atendimento ao público 
de 8 a 19 de janeiro. "Com a 
umidade por todo o prédio, 
não podemos ligar os compu
tadores e oferecer um atendi
mento de qualidade para os 
usuários", disse o juiz.

Outro problema está no 
abastecimento de água do 
local. O juiz conta que a 
caixa d'água não estava devi
damente tampada, recebeu 
parte da chuva e também de
verá passar por uma limpeza 
e avaliação. "A água é neces
sária, mas em local errado 
pode causar um prejuízo da
nado," brincou o juiz.

Água entrou pelo telhado do prédio e inundou segundo andar; no detalhe, processo encharcado

C U L T U R A

Abertas inscrições para 
12^ Semana do Teatro

Vai até o dia 31 deste 
mês, na Casa da Cultura Ma
ria Bove Coneglian, as inscri
ções para a 12® Semana do 
Teatro de Lençóis Paulista, 
com peças de grupos locais 
e da região. A semana de
ve acontecer entre os dias 5 
e 11 de março. O evento é 
uma realização da prefeitura 
de Lençóis e da diretoria de 
Cultura, com coordenação 
da Cia Teatral Atos & Cenas.

Segundo Rafael Bazo Jú
nior, agente administrativo 
da Diretoria de Cultura, a 
mostra tem por objetivo criar 
um panorama de estilos e 
linguagens teatrais por meio 
dos grupos que se apresen
tam, oferecer ao público a 
oportunidade de conhecer 
os espetáculos e estimular o 
hábito de ir ao teatro.

Os grupos interessados 
em participar da 12® Sema
na de Teatro devem enviar 
material, como vídeos, fotos, 
sinopses e críticas para a Ca
sa da Cultura Maria Bove Co- 
neglian. Serão selecionados

Os interessados em participar da Semana de Teatro devem se 
inscrever na Casa da Cultura

grupos de vários municípios 
da região e diversos estilos.

Serviço: A Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian fica na 
rua 7 de Setembro, 934, Cen
tro. Para as companhias que 
desejam enviar o material 
pelo correio o CEP é 18.682
510. Os materiais devem ser

enviados aos cuidados de 
Nilceu Bernardo. As despesas 
de transporte, alimentação 
e hospedagem, quando ne
cessário, ficam por conta da 
Diretoria de Cultura. Não há 
cobranças de ingressos para 
os espetáculos e nem paga
mento de cachê.
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E D I T O R I A L

Futebol tem dessas coisas
Desde domingo 7, Lençóis 

Paulista vive um momento di
ferente. A cidade deixa de ser 
uma simples cidade do interior 
paulista para se colocar na eli
te do futebol brasileiro, como 
uma das cidades-sede da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, o 
mais importante campeonato 
de categorias de base do país 
do futebol.

Não é novidade, o lençoen- 
se é apaixonado pelas coisas da 
sua cidade. Não interessa se é 
basquete, futebol ou bolinha 
de gude. Se o jogo vale troféu e 
os adversários são fortes, lá está 
a torcida incentivando os seus 
representantes.

É assim na Copa São Paulo. 
Mesmo sabendo que a única 
coisa que o time do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) tem de len- 
çoense é o nome. A torcida não 
quis nem saber e nos dois jogos 
realizados até agora, lotou as de
pendências do Estádio Archân- 
gelo Brega, o Bregão. Na primei
ra partida, contra o Luverdense, 
o jogo foi fraco, o resultado foi 
amargo e o futebol apresenta
do foi ruim. Ao cumprimentar 
a torcida na saída do campo, o 
time foi sublimemente vaiado.

Isso até levou a crer que no 
segundo jogo, na tarde de on
tem, contra o Santo André, o 
torcedor ficaria com um pé atrás 
antes de perder o dia de serviço 
e enfrentar eventuais chuvas e 
sol forte no estádio para incen
tivar o time. E o futebol é sem
pre uma caixinha de surpresas e,

mais uma vez, o Bregão estava 
completamente tomado.

A torcida fez festa, como se o 
jogo contra o Luverdense nun
ca tivesse acontecido. Teve toda 
paciência do mundo quando o 
time da casa saiu perdendo e ex
plodiu em comemoração quan
do, há menos de cinco minutos 
do fim, fez o gol da virada.

Tão forte é a torcida lenço- 
ense que não há um único trei
nador ou jogador que já tenha 
passado por aqui para trabalhar 
na Copa São Paulo de Juniores 
que não elogia o comprome
timento da comunidade pa
ra com o time da cidade. Tão 
emocionante quanto marcar 
um gol nos minutos finais é ver 
a explosão de alegria que, por 
alguns minutos, a bola na rede 
trás aos pobres mortais.

Pena que, entre os pobres 
mortais, figura o Lençoense. É 
natural que, no afunilar da com
petição, as equipes com maior 
estrutura e tradição no trabalho 
de base fiquem para disputar o 
título, enquanto os coadjuvan
tes se despedem. Mas, o maior 
encanto do futebol é justamente 
a idéia de que tudo pode acon
tecer. E quem está acostumado 
a acompanhar o futebol sabe 
que a velha máxima "caixinha 
de surpresas" é verídica. Sendo 
assim, por que não imaginar 
uma final entre Davi e Golias; 
os grandes do futebol contra o 
time da esquecida cidade do in
terior? Tudo é possível. Futebol 
tem dessas coisas.

A R T IG O

O rei que chora pelos súditos
Cristiano Guirado

Foi chorando que Pereira 
França Neto, o palhaço Tubi- 
nho, o Rei do Riso, se despediu 
de Lençóis Paulista, depois de 
quase quatro meses de muito 
riso, diversão e casa cheia, dia 
após dia. Aos gritos de "Tubi- 
nho! Tubinho! Tubinho!", o 
artista se emocionou e chorou 
com o carinho do público que, 
ao longo desse tempo, ele (e só 
ele) só fez sorrir.

Tive a oportunidade de fa
zer uma edição especial sobre 
o Circo de Teatro Tubinho. Vivi 
no circo por cerca de sete horas 
e conheci o Zeca -  que é como 
França Neto é chamado na fa
mília do circo. Seu comprome
timento com o espetáculo é a 
certeza de que arrancar risos é 
uma missão mais do que séria.

Uma pessoa "normal", teria 
me xingado de chato, princi
palmente na correria das últi
mas horas antes de se entrar em 
cena, quando eu ficava andan
do atrás dele e perguntando as 
coisas. Impressionei-me com 
sua disposição e bom humor, e 
de ver como, mesmo frente ao 
corre-corre da aproximação do 
show, Zeca ainda arruma tem
po para paparicar as crianças.

Confesso que é grande a 
tentação de escrever um artigo 
sobre o cotidiano das poucas 
horas que passei no circo. Mas 
o que mais interessa agora para 
esse espaço é discutir o impacto 
que o Circo de Teatro Tubinho 
causou em Lençóis Paulista. 
Fiquei impressionado de ver 
como um artista de primeiro 
nível pode alvoroçar uma ci
dade que vive mergulhada na 
própria mediocridade cultural.

E diz a lenda que, na che

gada de Tubinho à cidade, os 
entendidos da cultura local ga
rantiram que o circo não teria 
público para três dias seguidos 
de espetáculo. Quase quatro 
meses -  e cerca de 100 apre
sentações -  depois, o artista 
foi obrigado a se despedir duas 
vezes, para que mais pessoas 
pudessem ver suas últimas ho
ras de palco na cidade. Hoje, se 
calcula que mais de 50 mil pes
soas tenham ido ao circo.

Foi impressionante ver co
mo Tubinho superou as frescu- 
ras tradicionais da nossa curta 
cultura, como a preocupação 
que se tinha em dizer que o 
circo diminuiria o movimento 
da porcaria da rua 15 de No
vembro, interditada para as 
compras de final de ano. Pre
ocupação à toa. Lençóis ainda 
tem bastante dinheiro, apesar 
do Estrella. Falta mesmo é in
teligência e sensibilidade. Co
mo se não bastasse, Tubinho 
ainda superou frescuras no
vas, como a idéia de trazer, no 
mesmo período, Beto Carrero 
World, e espalhar outdoors pe
la cidade anunciando a estréia 
no cinema do filme "Xuxas 
Gêmeas". Xuxas gêmeas? Só 
pode ser filme de terror. Rir é 
o melhor remédio.

E Tubinho que não se ani
me. Não vai se livrar dos len- 
çoenses tão facilmente. É certo 
que muitos estarão atrás do 
circo nas suas passagens previs
tas por Macatuba e Bauru. En
quanto o circo levanta sua lo
na e segue seu destino, Lençóis 
Paulista se prepara para ficar 
órfã do melhor artista que viu 
nos últimos tempos, e voltar à 
sua pasmaceira cotidiana.

Cristiano Guirado é jornalista
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CALMARIA
A semana foi de calma

ria nos bastidores políticos 
de Lençóis Paulista. En
tre as autoridades, poucos 
foram vistos pela cidade 
nos primeiros dias do ano. 
Com a Câmara em recesso, 
alguns vereadores aprovei
tam para visitar o litoral. 
Os únicos vereadores vis
tos no prédio do Legislati
vo nos últimos dias foram 
o presidente, Nardeli da 
Silva (PFL) - que tem pas
sado boa parte do tempo lá 
-, e Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior (PMDB). Já o 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) continua traba
lhando no ritmo normal.

PRECAUÇÃO
Marise só não abre mão 

das suas folgas nas tardes de 
quarta-feira, costume que 
carrega desde a segunda me
tade do ano passado. Isso 
porque, dizem os mais pró
ximos, o prefeito trabalhava 
em um ritmo muito frenético 
e isso não faria bem à saúde. 
A recomendação médica foi 
"desacelerar".

FUTEBOLÍSTICO
Apaixonado por espor

tes, o vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, foi o único parla
mentar lençoense a acom
panhar a vitória do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
por 2 a 1, de virada, contra 
o Santo André, na tarde de 
ontem. Quando foi procu
rado pela reportagem do 
jornal O ECO, pouco de
pois do final da partida, 
Manezinho ainda estava 
emocionado com a vitória 
do alvinegro, que conseguiu 
o segundo gol aos 36 minu
tos do segundo tempo.

PÉ NA TÁBUA
Enquanto isso, o presi

dente da Câmara, Nardeli 
da Silva (PFL), está com o 
pé fincado no acelerador, 
sem economizar energia. 
Nardeli começou o ano a 
todo vapor e já cuida da 
abertura de um escritório 
para poder atender o seu 
eleitor fora da condição de 
presidente do Legislativo.

REUNIDO
Invariavelmente, Narde- 

li tem feito reuniões com as 
equipes que trabalham na 
administração da Câmara, ou 
com prestadores de serviços 
do Legislativo. Na tarde de 
ontem ele foi procurado pela 
reportagem do jornal O ECO, 
mas não pôde atender por
que estava em reunião com 
as equipes contratadas para 
fazer a manutenção dos com
putadores da Casa de Leis.

APLICADO
Dizem que Nardeli não 

quer perder a chance de mos
trar serviço no comando do 
Legislativo. Segundo funcio
nários da Câmara, o presiden
te tem ficado o dia todo no lo
cal, dia após dia, engatilhando 
as primeiras providências ide
alizadas para a sua gestão.

ECONOMIA
Antes de assumir, Nardeli 

falou bastante em fazer eco
nomia, para que no final do 
ano, a Câmara possa devol
ver dinheiro ao prefeito José 
Antonio Marise. "Não quero 
graça com o dinheiro públi
co porque eu sei que isso dá 
problema, e como dá proble
ma", confidenciou. Uma das 
primeiras medidas do novo 
presidente foi restringir o uso 
do celular pelos motoristas.

DINDIM
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), tem viagem agenda
da para São Paulo hoje. Coo- 
lidge vai à representação do 
Ministério da Saúde para assi
nar um convênio com o gover
no federal, no valor de R$ 36 
mü. O dinheiro foi conseguido 
pelo deputado federal Paulo 
Lima (PMDB) e será utilizado 
para o CEO (Centro de Espe
cialidades Odontológicas).

BEM NA HORA
A confirmação do repasse 

não poderia ter vindo em me
lhor hora. O anúncio aconte
ceu exatamente uma semana 
depois de o prefeito divulgar 
que vai reconstruir o Centro 
de Saúde 'Dr. Marco Moretto. 
A verba será utilizada na com
pra de equipamentos odon- 
tológicos para o centro.

MEMÓRIA
Por falar em Coolidge, o 

prefeito foi lembrado há qui
lômetros de distância de Ma- 
catuba. Na manhã de ontem, 
a reportagem do jornal O ECO 
passou pela base da Polícia 
Militar Rodoviária de Agudos 
e foi reconhecida de imediato 
pelo sargento Edmilson Car
los de Oliveira. "Foram vocês 
que acompanharam aquele 
episódio dos eucaliptos?", 
quis saber o policial.

RELEMBRAR
Só para o leitor entender, 

no ano passado a Polícia Mili
tar Rodoviária resolveu retirar 
alguns eucaliptos que ficavam 
às margens da rodovia Osny 
Matheus (SP-261) para apro
veitar sua madeira nas obras 
de reforma da base de Agu
dos. O prefeito Coolidge ficou 
sabendo, não gostou e foi na 
hora até o local reivindicar a 
posse das árvores. Coolidge es
bravejou, mas a polícia acabou 
levando a madeira embora.

BOLO
A festa de aniversário de Bo

rebi está em aberto. O prefeito 
Luiz Antonio Finoti Daniel 
(PTB) e o ex-prefeito e chefe de 
Gabinete, Antonio Carlos Vaca 
(PFL), estão quebrando a ca
beça para encontrar um meio 
de reunir a comunidade para 
comemorar o 14° aniversário 
de emancipação da cidade.

CÉU
Enquanto planejam a fes

ta, os dois não param de olhar 
para o céu. Isso porque fazer 
ou não o evento depende do 
bom humor de São Pedro. 
"Não temos um lugar coberto 
para reunir a população para 
a festa. Temos que fazer a céu 
aberto. E não podemos nos 
arriscar a organizar a estrutura 
e ter que cancelar a festa por 
causa da chuva", diz Finoti.

CALENDÁRIO
E, no retrospecto, São Pe

dro não tem sido muito gene
roso com Borebi. Isso porque 
o mau tempo, tão comum em 
janeiro, já inviabilizou a festa 
de aniversário da cidade nos 
últimos dois anos. Neste ano, 
Finoti e Vaca garantem que a 
comemoração vai acontecer.

"Gostaria que viesse na 
Facilpa a Banda Char- 
lie Brown Jr. A banda é 
muito boa e muita gente 
gosta"

Sérgio Rodolfo Ferraz,
eletricista

"Eu queria que o Rappa 
tocasse na Facilpa. Seria 
muito bom se o grupo 
pudesse se apresentar em 
Lençóis Paulista"

Henrique Rafael 
Cavalheiro, estudante

"Tomara que venha a 
dupla sertaneja César 
Menotti e Fabiano, muita 
gente gosta"

Romildo de Oliveira, 
auxiliar de comércio

FRASES

"A água é 
necessária,

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O sol forte que apareceu ontem pela manhã na região, fez com que até os animais escolhessem uma 
sombra para se refrescar. Na rua Richard Fredanberg, em Agudos, os bois buscaram abrigo embaixo de 
uma enorme árvore para se esconderem do sol.

mas em 
local er
rado pode 
causar um 
prejuízo 
danado"
Afrânio Flora Pinto, juiz 
substituto da 2® Vara do 
Trabalho em Lençóis, sobre os 
prejuízos causados pela chuva

PA RA  P EN SA R

"A justiça 
sem a força 
é impotente; 
a força sem 
a justiça é 
tirânica"

Pascal

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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O que vem por ai
Chegada dos processadores do tipo quad core deverá tornar os m odelos de núcleo duplo ainda mais acessíveis

Juliano Barreto
Fo l h a p r e s s

O lançamento de progra
mas mais pesados incentiva a 
criação e a venda de máquinas 
mais poderosas. Essa é uma 
das regras que movem a in
dústria da tecnologia, mas que 
parece próxima de mudar em 
2007.

Graças à incessante seqü- 
ência de novidades trazidas 
pelas fabricantes de processa
dores, as máquinas esbanjam 
potência e são os softwares 
que precisam melhorar.

A corrida pelo aumento de 
velocidade na freqüência de 
processamento, medida em 
gigahertz, deu lugar à multi
plicação dos núcleos de pro
cessamento. Ter dois núcleos 
não significa ter o dobro de 
potência, mas permite realizar 
várias tarefas ao mesmo tempo 
sem lentidão ou travamentos.

Contar com essa facilidade, 
há cerca de dois anos, era um 
privilégio quase exclusivo de 
máquinas corporativas. Atu
almente, até notebooks com
pactos apresentam tal recurso 
e, nas próximas semanas, a In- 
tel deverá anunciar a chegada 
de processadores com quatro 
núcleos em versões para os 
usuários domésticos.

Nova linha de PC's da Apple utilizam processador Intel Core 2 Duo 64-bit: à esquerda iMac de 17" e à direita MacBook

A AMD, vice-líder do mer
cado de processadores, pro
mete responder ao lançamen
to da rival com uma versão 
com quatro núcleos do Opte- 
ron, que está sendo chamada 
pelo codinome Barcelona e 
deve chegar ao mercado na 
segunda metade deste ano. 
Outra aposta da empresa é a 
plataforma Quad FX AMD, 
que promete integração espe
cial com o Windows Vista ver
são Ultimate.

Dessa forma, é perfeita- 
mente possível que, ao final 
deste ano, os chips de dois 
núcleos fiquem defasados em

relação aos modelos top de li
nha. A chegada dos modelos 
com chips quad core deve co
meçar nos desktops e, depois 
de algum tempo, chegar aos 
notebooks.

A evolução da indústria, 
por outro lado, incentivará as 
fabricantes nacionais a ofere
cerem os processadores dual 
core em seus modelos mais 
baratos. Atualmente, as opções 
mais populares são equipadas 
com processadores tradicio
nais, de núcleo único, que não 
são capazes de realizar várias 
tarefas com agilidade. O Pen- 
tium D deverá ser o chip dual

core mais barato do mercado, 
seguido pelo Core Duo - que 
já possui uma versão mais atu
al, a Core 2 Duo.

A chegada do novo Win
dows, no final deste mês, tam
bém servirá para definir quais 
modelos de PC têm uma vida 
útil adequada - e quais servem 
apenas para quebrar galho. 
Para usar o Vista com todas as 
novidades, como a interface 
com transparências e anima
ções, a máquina precisará de 
um processador de pelo me
nos 1 GHz, 1 Gbyte de memó
ria, uma placa de vídeo com 
128 Mbytes e 15 Gbytes de

espaço em disco.

AGORA v a i?
A rápida escalada na velo

cidade não resolveu todos os 
problemas dos consumidores.

A maioria dos programas 
e dos jogos de última geração 
continua a exigir mais recursos 
da memória e das placas multi
mídia do que do processador.

Dois lançamentos espera
dos para este ano, porém, po
dem ajudar a desatar esse nó.

O primeiro lançamento 
crucial é o do Windows Vista, 
que contará com uma versão 
que poderá explorar o poten

cial dos processadores de 64 
bits. Atualmente, os chips des
se tipo são usados em máqui
nas com o sistema operacional 
e com softwares feitos para a 
plataforma 32 bits, e isso faz 
com que não exista uma dife
rença visível de desempenho 
entre os processadores de um 
tipo ou de outro.

Com o Vista de 64 bits, 
espera-se que a indústria de 
programas comece também a 
criar produtos especiais para 
a plataforma, assim aprovei
tando melhor o potencial das 
máquinas.

Outra tendência que pode 
ajudar os PCs a alcançar me
lhor desempenho na repro
dução de games e programas 
gráficos é a integração dos 
processadores e das placas de 
vídeo. Em 2006, a AMD com
prou a fabricante de chips grá
ficos ATI, uma das empresas 
mais respeitadas do ramo, e 
o casamento deve resultar no 
lançamento de micros tão ou 
mais poderosos do que os 
consoles de videogame de úl
tima geração.

A dobradinha também de
ve gerar bons frutos no mer
cado dos portáteis. Boa parte 
dos notebooks atuais usa pla
cas de vídeo fracas e difíceis de 
serem atualizadas.

Sucessão do DVD continua em disputa
Você e outros milhões de 

consumidores escolherão 
quem será o sucessor do DVD 
na sala. Neste ano, os forma
tos de alta definição Blu-ray 
e HD DVD deixarão de ser 
exibidos apenas em feiras e 
disputarão um lugar na sua 
sala - de preferência ao lado 
de uma TV digital.

No mercado norte-ameri
cano, filmes em Blu-ray e em 
HD DVD têm preços seme
lhantes - custam entre US$ 
24,90 e US$ 34,90 - e têm pra
ticamente a mesma qualidade 
de imagem.

A igualdade pára por aí. Tí
tulos em um formato de alta 
definição não são encontra
dos em outro, e os tocadores 
Blu-ray custam centenas de 
dólares a mais.

As principais armas para a 
popularização do Blu-ray são 
o videogame PlayStation 3, 
que traz de fábrica um leitor 
de discos em alta definição,

e o apoio dos principais estú
dios de Hollywood. Esses dois 
trunfos, porém, não escondem 
o preço mais alto dos tocado
res do formato.

O PS3 custa US$ 500, e um 
tocador de Blu-ray da Sam- 
sung custa US$ 799. Enquanto 
isso, um tocador de HD DVD 
da Toshiba custa US$ 500 e o 
adaptador para fazer o Xbox 
360 (US$ 299) exibir mídias 
do formato sai por US$ 199.

A Sony, principal apoiado- 
ra do formato, prevê que os 
preços caiam conforme as ven
das aumentem e conta com o 
apoio de pesos-pesados como 
Panasonic, Samsung, Apple e 
Dell.

DO OUTRO LADO
O HD DVD conta com 

uma dupla de titãs da infor
mática para emplacar. Micro
soft e Intel bancam a aposta 
em um formato que guarda 
até 30 Gbytes por disco, contra

Xbox 360, da 
Microsoft, que 
utiliza um leitor 
externo para a 
tecnologia HD DVD

os até 50 Gbytes do Blu-ray. O 
motivo para isso? Preços mais 
baixos na produção dos leito
res, dos discos e, conseqüente- 
mente, ofertas mais atraentes 
para os consumidores. Além 
disso, aos olhos dos telespec
tadores normais, a qualidade 
de imagem do HD DVD é tão 
espetacular quanto a do Blu- 
ray. Atualmente, os filmes não 
são feitos especialmente para

um ou para outro formato, e 
ambos precisam de uma tele
visão pronta para exibir conte
údo em alta definição.

No final das contas, atual
mente não há vantagem clara 
em escolher um formato ou 
outro: pagar menos pelo toca
dor é a principal atração que o 
HD DVD oferece. Vale lembrar 
que, nos EUA, um toca-DVDs 
custa US$ 50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 03-2007-AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO: 09-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de carnes, lingüi- 

ça e salsicha, para merenda escolar, entrega diária até 31/07/07. MODALIDADE: Tomada de Preços 
ENCERRAMENTO: 29/01/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Prefeitura de 
Macatuba, a T.P. 02-2007, do tipo menor preço por item, para aquisição de carnes, lingüiça e salsicha 
para merenda escolar, para consumo até 31/07/07. Os interessados em participar deverão cadastrar-se 
na Prefeitura de Macatuba, até 26/01, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. 
O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, 
das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
através do telefone 14-3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 10 de janeiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 04-2007-AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO: 11-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de gêneros de hor- 

tfrutgranjeiros para merenda escolar, entrega parcelada, semanal, por 4 meses. MODALIDADE: Tomada 
de Preços ENCERRAMENTO: 30/01/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na 
Prefeitura de Macatuba, a T.P. 03-2007, do tipo menor preço por item, para aquisição de gêneros de hor- 
tfrutgranjeiros ara merenda escolar, para consumo no período de 4 meses. Os interessados em participar 
deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 26/01, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do 
art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São 
Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações 
poderão ser obtidas através do telefone 14-3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 10 de janeiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  DISPENSA DE LICITAÇÃO 06-2007
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura torna público, que o Sr. 

Prefeito RATIFICOU o ato do Diretor do Depto. de Compras e controle Patrimonial, que DISPENSOU a 
licitação com fundamentono art. 24, XIII da lei 8.666/93, para a contratação do SENAI-SERV. NACIO
NAL DE APRENDIZAGEM INDUSRIAL, para prestar serviços de instrutoria nas áreas de : 500 horas 
de Assessoria Administrativa, 480 horas de Assessoria de Informática, 480 horas para treinamento de 
costura industrial -  operador de máquina reta, 240 horas de treinamento de Costura Industrial-opera- 
dor de máquinas especiais, 400 horas de treinamento de Desenho Técnico mecânico, 400 horas para 
treinamento de Elétrica Residencial, 400 horas de treinamento de comandos mecânicos, 960 horas de 
treinamento de Informática, 800 horas de treinamento de Mecânica de Autos, 800 horas de treinamento 
de Mecânica geral, 438 horas de treinamento de Assistente Administrativo e 400 horas de treinamen
to de Marcenaria, com fornecimento dos equipamentos necessários, manutenção, materiais didáticos 
e instrutores qualificados para o desenvolvimento dos cursos profissionalizantes no CEMP-CENTRO 
MUNICIPAL PROFISSIONALIZANTE “PEDRINA DE TOLEDO CÉSAR”, para o exercício de 2.007, 
pelo valor total de R$ 153.545,24, face ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, vez que o processo se 
encontra devidamente instruído.

Macatuba, 09 de janeiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que requereu 
na CETESB, a licença prévia para a implantação de 3 (três) tanques aéreos de 
combustível na usina de reciclagem e compostagem de lixo, situada na estrada 
municipal LEP-335, do município de Lençóis Paulista, estado de São Paulo.

èSAAE
UNÇÚH PftUUSTA

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

Evandro Alberto Dalbem, Diretor em exercício do Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem como em 
cumprimento ao disposto na alínea "a" do art. 59 da Lei Orgânica Municipal, 
torna público o seguinte ato oficial:

Portaria 01 de 05.01.2007 -  Exonera, por pedido de dispensa, Messias 
Sebastião de Meneses, ocupante do cargo de Agente da Construção e 
Manutenção Pública - Pedreiro.

Evandro Alberto Dalbem
Diretor em exercício do Serviço Autônomo de Água e Esgotos
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Chocolate
Luverdense
Equipe do Paraná derrotou o Luverdense ontem por 10 a1; resultado 

foi a segunda maior goleada da Copa São Paulo Juniores

Kátia Sartori

Uma chuva de gols. A 
equipe do Paraná entrou 
em campo ontem e não teve 
pena do adversário. O Lu- 
verdense tomou de goleada: 
10 a 1. O jogo aconteceu no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, e foi o segundo do 
dia. No primeiro, o Lençoen- 
se venceu o Santo André por 
2 a1. O resultado só não foi o 
recordista da Copa São Paulo 
de Juniores porque também 
na tarde de ontem o Interna
cional, de Porto Alegre, ven
ceu o Comerciário, do Mara
nhão, por 12 a 0. Foi a tarde 
do chocolate.

A vitória isolou o Para
ná na liderança do grupo C, 
com seis pontos em dois jo
gos. Em segundo lugar está 
o CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) que venceu o Santo 
André ontem, foi para quatro 
pontos e garantiu a vice-lide- 
rança. No domingo 14, tem 
confronto direto das duas 
equipes, às 16h.

O placar foi inaugurado 
pelo lateral Araújo, que fez 
um golaço já nos primeiros

minutos. O Luverdense até es
boçou reação, mas o primeiro 
grande ataque foi barrado na 
marcação de impedimento. 
Alguns minutos depois, o za
gueiro Bruno Henrique am
pliou de cabeça.

Apesar de estar em des
vantagem no placar, a equipe 
do Luverdense se manteve na 
briga. O Paraná continuava 
contra-atacando e tentando 
ampliar o marcador nas co
branças de falta. Numa das 
melhores oportunidades do 
time matogrossense no pri
meiro tempo, Paulinho ficou 
no mano a mano com o go
leiro Rodrigues, mas desper
diçou a oportunidade de mar
car. Os ânimos se exaltaram e 
o Luverdense perdeu o lateral 
Jô, expulso depois de uma en
trada dura.

Com um a mais, não de
morou muito para o Paraná 
marcar o terceiro. Robson 
chutou cruzado, o goleiro 
Diogo não segurou e acabou 
engolindo um frango. Ainda 
tinha mais reservado para 
o primeiro tempo. Robson 
entrou na área e foi derru
bado pelo zagueiro Lugano.

Everton foi para a cobrança. 
O goleiro Diogo até tentou 
se redimir do lance anterior, 
adivinhou o canto, mas não 
conseguiu evitar o quarto gol 
do Paraná. O único gol do Lu- 
verdense saiu nos acréscimos. 
Rubinho converteu numa co
brança de falta.

Se o primeiro tempo foi 
bom, o segundo reservaria 
mais surpresas. A primeira 
chance foi do Luverdense, em 
cobrança de falta. O Paraná 
respondeu com um belo chu
te. Mas a tarde era mesmo da 
equipe paranaense.

Numa saída errada de bo
la, a bola sobrou para Robson, 
que reiniciou a contagem. De
pois Everton, que estava em 
dia inspirado, entrou na área, 
driblou a zaga e marcou mais 
um. E daí para a frente foi um 
show do Paraná.

Giuliano, mesmo no meio 
de dois adversários, recebeu a 
bola livre e tocou para Rob- 
son marcar. Não perca a con
ta. O placar foi para 7 a 1. Pa
recia que nos momentos mais 
difíceis o Luverdense recupe
rava as forças e tentava ir para 
cima. Rubinho pegou a bola,

Lance da partida em que o Paraná goleou de 10 a 1 
o Luverdense de Mato Grosso, ontem, no Bregão

FICHA TÉCNICA

PARANÁ
Rodrigues, Araújo, Bruno Henrique, Wellington, Chulapa (Wagner), Robson, Everton, 
Giuliano (Léo) e Elvis 
TÉCNICO: Neguinho
GOLS: Robson (4), Everton (2), Araújo (3) e Bruno Henrique (1)

LUVERDENSE
Diogo, Júnior, Lugano, Caravágio, Jô (Vermelho), Guilherme (Fabrício), Rubinho, Michel, 
Erikson, Fábio (Wellington), Paulinho 
TÉCNICO: Jorge Liki 
GOL: Paulinho

atravessou o campo, mas foi 
desarmado na entrada da área 
paranaense. Os astros esta
vam a favor do Paraná. Nem 
substituição nem mudança 
de estratégia do técnico Jorge 
Liki surtiram efeito.

O oitavo gol foi de Araú
jo, dessa vez de cabeça. Diz 
a lógica do futebol que qua
tro vira e oito fecha, mas o 
Paraná contrariou a lógica. 
Bruno Henrique, que entrou 
no segundo tempo avançou

e chutou, o goleiro defendeu 
e Robson aproveitou o rebote 
para marcar o nono. O cho
colate foi completado por 
Araújo, o mesmo que abriu o 
marcador, que marcou o déci
mo em cobrança de falta.

Em partida válida pela primeira rodada da Copa MIX de Futebol de Areia, a equipe do Canabis venceu o Criciúma pelo placar de 4x2, na 
noite da terça-feira 9. Ainda pela primeira rodada, Núcleo x Nações se enfrentam hoje, a partir das 18h30. Todos os jogos são realizados 
no campo de areia do complexo esportivo Euclides Gerônimo Ribeiro, no conjunto Maestro Júlio Ferrari

C IR U R G IÃ O  DENTISTA

DR. RICARDO 
J. RADIGUIERRI

CRO-SP 8501S

Atendimento
Das 9h às 12h 

Das 14h às 20h

Fone: 8141 1006
R. Dr. José Lisboa Jr., 61-A 

Piratininga
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CALÇADOS • CONFECÇÕES 
ACESSÓRIOS

â m  o c m i  °  (H M ®

Há mais de 2 Í  anos 
fazendo o melhor j>or vocêüf
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CO PA SÃO PAULO

De virada
Lençoense bate o Santo André por 2 a 1e ainda sonha com  

a classificação; partida é válida pela Copa São Paulo e 

aconteceu na tarde de ontem no Bregão

Da r edação

Depois de empatar com o 
Luverdense em 3 a 3 na estréia 
da 38® edição da Copa São 
Paulo de Juniores, no domin
go 7, o Lençoense se reabili
tou na competição e venceu o 
Santo André pelo placar de 2 a 
1, de virada, na tarde ontem, 
no estádio Archangelo Brega, 
o Bregão. O jogo começou às 
14h. Com este resultado, o 
alvinegro precisa vencer o Pa
raná Clube no domingo 14, 
às 16h, para carimbar o passa
porte para a próxima fase da 
competição.

Na partida de ontem, só a 
vitória interessava para o CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
e o Santo André. Por isso, as 
duas equipes iniciaram o jogo 
tocando a bola e respeitando 
uma a outra. Com o gramado 
seco e as equipes com jogado
res leves, o grande número de 
torcedores que compareceu 
ao Bregão pôde apreciar gran
des lances.

Na primeira etapa, o San
to André teve mais domínio 
de bola e criou mais oportu
nidades de gol de que o alvi- 
negro. De tanto insistir, aos 
21 minutos, o Santo André 
abriu o marcador com Cauê, 
que se aproveitou da falha 
da zaga lençoense e fuzilou 
para o fundo das redes do 
goleiro Raphael.

Depois do gol o Santo An
dré continuou pressionando. 
A equipe lençoense jogava 
nos contra-ataques e, aos 27 
minutos, o CAL teve chance 
de empatar a partida com Jajá,

O técnico do CAL, Necca

que cabeceou a bola para fora. 
Aos 44 minutos, o Lençoense 
conquistou o gol de empate 
com o zagueiro Rodrigo. Nu
ma cabeceada forte, ele man
dou para as redes a bola alça
da na grande área pelo lateral 
Diego. O primeiro tempo ter
minou empatado em 1 a 1.

Na etapa final, como o em
pate não interessava para ne
nhum dos dois times, o jogo 
ficou movimentado e com o 
Lençoense partindo para cima 
do Santo André em busca da 
vitória. Mas foi a equipe do 
Santo André que teve a chance 
de conquistar o segundo gol, 
aos 19 minutos. Em jogada rá
pida do ataque, Maikon bateu 
forte e acertou a trave de Ra- 
phael. Na sobra, Rodrigo chu
tou e exigiu grande defesa do 
goleiro lençoense.

No meio do segundo tem
po, o técnico Necca, do CAL, 
tirou Jajá para a entrada de

Fernando Fabri. Antes do jo
gador entrar em campo, Nec- 
ca disse a Fabri: "entra lá, faz 
o gol e vem me abraçar". Dito 
e feito, aos 36 minutos, em 
jogada rápida do ataque, Fer
nando Fabri recebeu a bola, 
passou por três zagueiros e 
chutou no canto esquerdo do 
goleiro Frank. A torcida lenço
ense foi ao delírio.

Era o segundo gol do CAL 
e a virada no placar. Depois 
do gol, a equipe lençoense só 
se defendeu, garantindo as
sim mais três pontos na clas
sificação e o sonho de obter 
vaga para a fase seguinte da 
competição.

No final da partida, o téc
nico Necca, comentou que a 
vitória foi conquistada com 
muita garra e determinação 
dos jogadores. "Muitos es
tavam desconfiados do nos
so trabalho frente a equipe. 
Quando cheguei, tivemos 
tempo de organizar o time em 
poucos meses e está aí o traba
lho. Contra o Paraná, no do
mingo, vamos jogar do mes
mo jeito que jogamos com o 
Santo André e garantirmos a 
classificação para a próxima 
fase", concluiu.

CLASSIFICAÇÃO
t im e PONTOS

PARANÁ............ ............ 6
C A L ........ 4
LUVERDENSE .... .............1
SANTO ANDRÉ . 0

Lance da partida em que o Lençoense venceu o Santo André por 
2 a 1; c a l  é o vice-lider do grupo C com quatro pontos ganhos

FICHA TÉCNICA

CAL
Raphael, Rafael Bruno, Roger, Ranieri, Rodrigo, Diego, 

Nilton, William (Charles), Filipe (Anderson), Jajá (Fernan

do Fabri) e Felipe.

TÉCNICO: Necca

SANTO ANDRÉ
Frank, Jonathan (Juninho), Douglas, Thiago, Pablo, 

Cauê, Beto (Rodrigo), Júnior Dutra (Luiz Fernando), 

Celinho, Murilo e Maikon.

TÉCNICO: Rotta

a r b it r a g e m
ÁRBITRO
José Cláudio Rocha Filho

a u x i l ia r e s
Luiz Antonio Corrêa 
Bruno César Pedroso de 
Gouveia

GOLS
1“ t e m p o
Cauê (21 minutos) S. André 
Rodrigo (44 minutos) CAL
2° t e m p o
Fernando Fabri (36 minu
tos) CAL

t o r c i d a
Mais de três mil pessoas 

estiveram no estádio Archâ- 
gelo Brega, o Bregão, na 

tarde de ontem para acom
panhar a vitória do CAL 

(Clube Atlético Lençoense) 
por 2 a 1 sobre o Santo An
dré. No domingo, a torcida 
vai ter que marcar presença 

de novo já que só a vitória 
interessa para o Lençoense 

no jogo contra o Paraná 
Clube que ontem venceu o 
Luverdense do Mato Gros

so por 10 a1.

Iracem a
/ (14) 3263 2949

IRuaBgFaldiaQR^Sra de Barros, 383 - Lençóis Paulista

DISK-FLORES
DECORAÇÕES

)
 EVENTOS 
ARRANJOS 

BUQUÊS 
CESTAS 

PELÚCIAS 
PRESENTES... 

..E MUITO MAIS!

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em G erallD  a H O S

Agora também com caminhão tanque 
Limpeza de Fossas 
Caixa de Contenção 
Tanques Industriais 
Lagoas " ,;4  %

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 * Pq. São José * Lençóis Paulista
F. (14) 3263 4987 /  (14) 81313550

m

A U TO  P O S T O

I
ÁLCOOL
GASOLINA
DIESEL

1,29 , 
2 ,35 , 
’1,78 ,

I MUNICIPAL I
DE CONVENIÊNCIA ■

. VANGLORIA - PEDERNEIRAS



RÊSTAtJRANre

DISK
3263-3799

Avenida 9 de Julho, 964 - Centro  
Lençóis Paulista - SP

A R EV E L A Ç Ã O
F O T m  FIL M E S
 ̂ 36  poses: 18,00

y  ^  24  poses: 12,00
/  % 12 poses: 6,tM)

c ó p i a  d i g i t a l
10x15: R$ 0,70

Rua Dr. A ntoiiio T edesco, 208  • Centro
Fone 3263  1159


